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RESUMO: No contexto cultural são muitos os desafios vivenciados pela mulher, 
principalmente no que tange a discriminação de gênero e acolhimento durante a gestação. 
No esporte de alto rendimento este cenário é ainda mais evidente. Portanto, o objetivo do 
presente foi compreender a percepção da mulher atleta sobre sua gestação. Trata-se de 
uma pesquisa descritiva-exploratória de abordagem qualitativa, realizada com 16 atletas 
que atuam ou atuavam em equipes de atletismo dos estados de São Paulo e Paraná que 
vivenciaram a gestação enquanto atletas. Elas foram localizadas em um grupo da rede 
social Facebook®. A coleta de dados foi realizada no mês de junho de 2019 por meio 
de um questionário autoaplicável. Os resultados foram analisados a partir da análise de 
conteúdo. Seguiu-se todos os preceitos éticos das Resoluções 466/12 e 510/2016 (parecer 
nº3313157/2019). Dos discursos emergiram duas categorias: “O período  gestacional para 
mulheres atletas”, na qual foram relatadas as mudanças no treinamento durante e após 
a gestação; e “A mulher atleta e as perspectivas após a gestação”, na qual descreve-
se os aspectos sobre a rede de apoio e o desfecho após a gestação, especialmente as 
dificuldades vivenciadas. A gravidez trouxe grandes transformações físicas e mentais para 
a vida atlética desde o descobrimento da mesma. Tal fato se torna mais evidente após o 
parto, que impactou, por vezes, negativamente na sua vida como atleta. Embora tenham 
vivenciado inúmeros desafios, a maioria das participantes acredita ser possível ser mãe e 
atleta, desde que tenham uma rede de apoio familiar e profissional consolidada.
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres; Gravidez; Atletismo.

PERCEPTION OF WOMEN ATHLETES WHO EXPERIENCED PREGNANCY
ABSTRACT: In the cultural context, there are many challenges experienced by women, 
especially with regard to gender discrimination and reception during pregnancy. In high 
performance sports this scenario is even more evident. Therefore, the objective of the 
present was to understand the perception of the female athlete about her pregnancy. 
This is a descriptive-exploratory research with a qualitative approach, carried out with 16 
athletes who work or worked in athletics teams from the states of São Paulo and Paraná 
who experienced pregnancy as athletes. They were located in a group on the Facebook® 
social network. Data collection was carried out in June 2019 using a self-administered 
questionnaire. The results were analyzed from the content analysis. All ethical guidelines 
in Resolutions 466/12 and 510/2016 were followed. Two categories emerged from the 
speeches: “The gestational period for women athletes”, which changes in training were 
reported during and after pregnancy; and “The female athlete and the perspectives after 
pregnancy”, which aspects about the support network and the outcome after pregnancy 
are described, especially the difficulties experienced. Pregnancy has brought physical and 
mental changes to athletic life since its discovery. This fact becomes more evident after 
delivery, which sometimes impacted negatively on your life as an athlete. Although they 
have experienced numerous challenges, most participants believe it is possible to be a 
mother and an athlete, since they have a consolidated family and professional support 
network.
KEYWORDS: Woman; Pregnancy; Athletes.
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1 |  INTRODUÇÃO
As práticas esportivas vêm ganhando destaque pela sociedade com o passar 

dos anos, transformando-se em grandes espetáculos de entretenimento. Além do lazer 
proporcionado pela atividade, o espaço esportivo também é utilizado por mulheres na 
busca pelo empoderamento e igualdade de gênero, uma vez que envolve espaços 
maioritariamente ocupados pelo público masculino (BAHIA e SILVA, 2018).

A estruturação do esporte no Brasil iniciou-se em clubes esportivos, nos quais o 
acesso era restrito exclusivamente a sócios e possuía caráter competitivo. Não sócios eram 
admitidos apenas quando obtinham destaque em modalidades, demonstrando potencial 
para o esporte de alto rendimento e consequentemente o lucro. Dessa forma, o desporto 
seletivo institui-se como base do sistema esportivo nacional, estruturando desde então o 
caráter elitista do esporte brasileiro (SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017).

Essa elitização é um dos fatores responsáveis pela presença apenas das classes 
econômicas dominantes, tendo grande preconceito. estigma e opressão a inserção não 
somente de indivíduos às margens econômicas, mas permeando questões de raça, 
aparência, designação sexual e gênero. Sendo, ainda hoje, problemáticas, exemplificadas 
na desvalorização das categorias femininas quando comparadas as masculinas (MOURA 
et al, 2017).

No contexto histórico, durante muitos anos a prática esportiva foi vetada às 
mulheres, fundamentada no discurso da sua fragilidade, condição biológica e pela sua 
condição materna. Após anos, mesmo com a inclusão do gênero feminino na realidade do 
esporte mundial, nota-se ainda a presença de uma diferença no tratamento entre atletas 
masculinos e femininos. Na busca pelo alto rendimento, a mulher vivencia o preconceito e 
os cortes por equipes e contratantes (BAHIA e SILVA, 2018).

No Brasil, a proteção à maternidade está amparada por leis trabalhistas, mas que 
não são contempladas no mundo esportivo, e não previnem comportamentos inadequados, 
grosseiros e preconceituosos com as atletas gestantes, incluindo a retirada da equipe e 
até a interrupção do pagamento de salários e/ou bolsas determinado (BRASIL, 1988). 
A saúde da mulher versa sobre a manutenção de seus direitos sexuais e reprodutivos, 
para além do setor saúde, compreendo o papel social para tal, assim, se faz pertinente 
conhecer, na perspectiva de mulheres atletas, como se dá a gestação em seu ambiente 
de trabalho, com vistas à proteção da mulher e a garantias sociais desse momento, bem 
como nortear as politicas publicas nesse contexto. Dado o exposto, questionou-se: qual 
a percepção da mulher atleta que vivenciou a gestação em relação ao seu contexto 
de trabalho? Para tanto, este estudo teve como objetivo compreender a percepção da 
mulher atleta sobre sua gestação.
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo, exploratório, com abordagem 

qualitativa, realizado com 16 atletas atuantes em equipes de atletismo dos estados de 
São Paulo e Paraná que vivenciaram a gestação e retornaram ou não ao treinamento e 
participam de um grupo social on-line. Estes estados foram selecionados por conveniência, 
uma vez que possuem amplo número de atletas. Utilizou-se como critério de inclusão: 
mulheres que realizam o esporte atletismo; atletas que participaram de eventos locais, 
regionais e/ou internacionais antes da gestação; participantes de um grupo em rede social. 
Quanto aos critérios de exclusão adotou-se: ter menos de 18 anos e não ter vivenciado a 
gestação durante o período de atuação.

As atletas foram localizadas em um grupo especifico de ex atletas aberto a 
participação na rede social Facebook®, elas foram contatadas por meio de mensagem 
privada via plataforma digital, na qual foram orientadas sobre a pesquisa e solicitado outro 
meio para contato. Aquelas que demonstraram interesse em participar foram contatadas 
pelo e-mail, recebendo um convite formal para a participação e o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Após preenchimento e devolutiva do TCLE, as mulheres 
receberam o link para responder ao questionário on-line.

O questionário foi elaborado na plataforma Google forms®, e a coleta de dados foi 
realizada no mês de junho de 2019. Foi estipulado um prazo de uma semana para que 
as mulheres respondessem ao questionário e, após este período, um novo e-mail para 
lembrá-las foi enviado, e ainda aos que não foram devolvidos preenchidos, foi realizado um 
contato por telefone.

O formulário autoaplicável foi elaborado pelas pesquisadoras e abordou questões 
relacionados ao perfil sócio demográfico das mulheres e uma questão norteadora com 
vistas atingir o objetivo do projeto, a saber: Como foi a sua vivência durante a gestação 
enquanto atleta? Questões auxiliares foram adicionadas à medida que se identificou a 
necessidade. Ademais, novas participantes foram incluídas até atingir a saturação dos 
dados. 

A análise dos dados foi realizada a luz da análise de conteúdo proposta por Bardin, 
a qual se divide em pré-análise, organização do material, compondo o corpo da pesquisa, 
na qual formulou-se hipóteses e elaborou-se indicadores que nortearam a interpretação 
final,  porém é fundamental observar algumas regras: (I) exaustividade, esgotando  todo 
assunto sem omissão de nenhuma parte; (II) representatividade, utilizando amostra que 
representa o universo; (III) homogeneidade dos dados, el relação a estes se referirem 
ao mesmo tema, sendo coletados por meio de técnica iguais e indivíduos semelhantes; 
(IV) pertinência, demostrando a relação dos dados com os s objetivos da pesquisa; e (V) 
exclusividade, cada elemento deve ser classificado em apenas uma categoria (BARDIN, 
2016).
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A fim de preservar o anonimato das participantes, utilizou-se como código as 
iniciais da palavras atleta: “ATL”, seguidas do algarismo arábico correspondente à ordem 
dos questionários na planilha do Google forms®. A pesquisa seguiu os preceitos éticos 
de acordo com as Resoluções 466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, do 
Ministério da Saúde e foi aprovado no Comitê de Ética em pesquisas com seres humanos 
da Universidade Estadual do Paraná sob o parecer nº3313157 de 08/05/2019. 

3 |  RESULTADOS 
As atletas participantes tinham idade entre 17 e 37 anos. O grau de escolaridade 

variou entre cursando o ensino médio e superior completo. Em relação ao estado civil, oito 
atletas estavam casadas ou se encontravam em um relacionamento estável, e oito eram 
solteiras. Cinco delas afirmaram ter como profissão ser atleta, as demais possuíam outra 
profissão.

Sobre o número de gestação, 12 relataram uma única gravidez, três duas e uma 
três gestações. Já em relação ao número de filhos vivos, 14 atletas tinham um único filho, 
uma atleta tinha dois filhos e a outra três filhos. Quanto ao tempo em anos de treinamento, 
variou entre 4 e 25 anos. Sobre o maior nível de competição que as atletas participaram, 
oito já participaram de competição internacional, sete de competições nacionais e uma de 
competição regional.

Na análise de conteúdo duas categorias emergiram dos discursos: “O período 
gestacional para mulheres atletas” e; “A mulher atleta e as perspectivas após a gestação”, 
e elas estão descritas a seguir.

3.1 O Período Gestacional Para Mulheres Atletas
As entrevistas demostram que a gravidez não foi planejada para a maioria das 

atletas, apenas uma delas afirmou que planejada a gestação, ilustrado nas falas a seguir:

“[a gestação ocorreu] no período em que eu estava no auge como atleta 
tinha acabado de ser vice-campeã sul-americana. Aos 20 anos e não foi 
planejada”. (ATL11)

“Minha gestação aconteceu em um momento em que não estava conseguindo 
obter resultados no atletismo e também com dificuldades para treinar. E eu 
estava tentando engravidar desde o começo do ano”. (ATL 9)

As mulheres relataram que as mudanças na vida delas enquanto atletas 
aconteceram após descobrirem a gestação, especialmente na rotina de treinamento, 
como mostra as falas a seguir: 

“Mudou tudo, pois parei de realizar os treinamentos que realizava até o 
momento da descoberta da gravidez, pois os meus eram de alto impacto”. 
(ATL 1)
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“Mudou completamente a minha rotina diária, desde a alimentação ao 
planejamento de treino”. (ATL 4)

O tempo de treino foi um dos principais itens alterados após a descoberta da 
gestação. A maioria citou que treinava seis vezes na semana, variando de uma a oito 
horas diárias, e após a gestação as atletas não deram continuidade aos treinamentos 
específicos de atletismo e quatro responderam ter dado continuidade por certo período. 
Apenas duas afirmaram terem mantido os treinamentos. As justificativas da interrupção 
ou diminuição do treinamento estão disponíveis nas seguintes falas:

“Não dei continuidade aos treinamentos específicos, pois eram treinamentos 
de alto impacto, mas me mantive ativa fisicamente sim, pratiquei musculação 
e corrida de baixa intensidade”. (ATL 1)

“Eu parei com os treinos para cuidar da gestação”. (ATL 3)

“Mantive o treinamento normal de atletismo (treinos correspondentes aos 
200m e 400m rasos)”. (ATL 5) 

Sobre as atividades físicas praticadas durante a gestação a corrida de baixa 
intensidade obteve destaque, seguida da caminhada, musculação e treinamento específico 
de atletismo, além de atividades como: pilates, hidroterapia, trabalhos de fortalecimento e 
atividade domiciliar.

Quanto ao tipo de parto e quanto ao tempo da recuperação a volta aos treinos, nove 
atletas relataram que tiveram parto vaginal e todas com recuperação rápida, a volta aos 
treinos específicos variou de 30 dias a cinco meses. As atletas que fizeram cesariana, sete 
afirmaram que tiveram também recuperação rápida e voltaram aos treinamentos entre dois 
e três meses, três atletas responderam não ter voltado aos treinamentos:

3.2 A Mulher Atleta e as Perspectivas Após a Gestação
Todas as mulheres pesquisadas tinham como profissão principal o atletismo. Em 

relação ao contrato trabalhistas, 11 entrevistadas tinham contrato com alguma equipe 
antes da gestação, destas, sete não tiveram seus contratos estendidos durante e após a 
gestação, e quatro continuaram com suas equipes. Do total de atletas, quatro não tinham 
contrato com nenhuma equipe no momento da gestação e uma atleta não respondeu, 
conforme os excertos:

“Se estendeu apenas até o sétimo mês de gestação, após esse período não 
tive mais contrato com nenhuma equipe”. (ATL 2)

“Ambas as gestações haviam contrato e ambos não se estenderam”. (ATL 3)

“Me mantive na mesma equipe desde antes da gestação até o pós-parto “. 
(ATL 6)

Quando questionadas sobre a equipe fazer parte da rede de apoio no momento da 
gestação, algumas afirmaram não ter recebido apoio de sua respectiva equipe e outras 
responderam ter recebido, como mostra os depoimentos a seguir:
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“Não recebi, foram poucos que me apoiaram, muitos acreditavam que iria 
parar de treinar”. (ATL 7)

“Sim sempre me incentivaram a voltar”. (ATL 8)

Em relação a motivação para o retorno a pratica esportiva após se tornar mãe,  10 
atletas relatam que voltaram a devido a motivação envolvendo: paixão pelo esporte, sonho 
de ser atleta, bolsa a receber, motivação da equipe, determinação, voltar a ser uma ótima 
atleta e o filho sendo a maior motivação, como pode ser verificado a seguir:

“O que mais me motivou foi o próprio bebê quero que tenha orgulho de mim, 
e se inspire.  Houve outro fator que foi o desejo da minha mãe de me ver voltar 
aos treinos, ela faleceu recentemente e isso me motivou a treinar por ela. 
Apesar de ser difícil por estar sozinha na cidade apenas eu e meu marido, 
faço o melhor que posso e meu bebê sente isso e me ajuda.” (ATL 16)

“Eu pensei em parar muitas vezes. Mais a paixão que tenho pelo esporte é 
maior que a vontade de desistir”. (ATL 8)

As atletas que não conseguiram voltar a treinar relatam que os motivos foram os 
seguintes: idade, lesão, não ter com quem compartilhar os cuidados com o filho, falta de 
tempo e falta de apoio social e da equipe, como mostra os depoimentos a seguir:

“Tentei voltar aos treinamentos normal, mas não foi possível pela falta de 
apoio e por falta de tempo, não consegui voltar ao mesmo rendimento que 
antes, então acabei desanimando e desistindo da modalidade”. (ATL 13)

“O primeiro filho me motivou assim como o sonho de ser atleta a voltar e a 
bolsa que tinha direito de receber. Já o segundo filho me aterrorizou ter dois 
filhos e ser atleta no Brasil e viver pelo sonho já não era tão encorajador com 
28 anos”. (ATL 2)

Entretanto, predominantemente as mulheres acreditavam ser possível ser mãe e 
ser atleta, apenas uma não se manifestou sobre esta questão, como se pode identificara 
seguir:

“Quando se tem apoio e incentivo de pessoas próximas como: marido, pai, 
mãe, entre outros. Se torna mais fácil de conciliar a carreira com a maternidade 
por ter a segurança de ter sempre alguém que possa lhe ajudar com tudo em 
relação ao bebê, o que nos deixa mais confortáveis e despreocupados para 
dedicar- se melhor ao esporte”. (ATL 3)

“Apesar da pouca valorização depois da maternidade, acredito sim ser 
possível exercer o papel de mãe e atleta muito bem, um não elimina o outro. 
Pelo contrário, um motiva o outro, quer melhor exemplo para um filho que uma 
mãe ‘guerreira’ ou chegar em casa com uma medalha e presentear o filho? É 
possível sim quando se tem o apoio devido. ” (ATL 4)

As atletas relacionam a possiblidade de manter o trabalho como atleta após 
a gestação se possuir rede apoio familiar estruturada e rede de apoio no ambiente de 
trabalho.
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4 |  DISCUSSÃO
Segundo estudo, a gestação não planejada ocorre em média em 80 milhões 

de vezes por ano, e esse número vem aumentando progressivamente. A gravidez não 
planejada é definida como toda a gestação que não foi programada pelo casal ou pela 
mulher; já a gestação indesejada é quando se opõe a vontade do casal (SHAMPAIN et al, 
2019). Destaca-se que neste estudo a gravidez não planejada pode ter sido relacionada 
a gestação indesejada devido ao momento da carreira enquanto atleta que a mulher 
vivenciava.

A partir do momento que ocorre a fecundação, os aspectos fisiológicos e 
psicossociais da mulher passam por diversas transformações, essencialmente devido 
a alterações hormonais e metabólicas. Dentre as mudanças fisiológicas, encontra-se 
o aumento do peso, que por vezes acontece acima do recomendado (YOOSEFI et al, 
2018), o qual pode influenciar no desempenho esportivo.

Uma pesquisa realizada com gestantes da Pensilvânia mostrou que embora 80% 
das gestantes planejavam realizar atividades físicas durante a gestação, 20% delas não 
receberam orientações dos profissionais de saúde que as acompanhavam sobre essa 
possibilidade. A prática das atividades físicas pode ser realizada pela maioria das gestantes, 
e auxiliam na manutenção ou diminuição do ganho de peso gestacional (LOTT et al, 2019).

Mulheres que praticam atividades físicas durante a gravidez possuem diversos 
benefícios, tanto para a sua saúde quanto para a fetal. Mulheres atletas podem manter 
seus treinos, desde que recebam acompanhamento contínuo com profissionais da saúde 
e frequentemente avaliem a sua situação de saúde, como também do feto, restringindo 
alguns exercícios conforme a necessidade, e se mantendo atentas a sinais de alerta 
(PIVARNIK et al, 2016; GORDON, 2019).

Há uma lacuna grande na produção científica a respeito da continuidade ou não 
dos treinos de atletismos durante a gravidez. O único consenso é de que a prática de 
exercícios físicos durante a gestação possui diversos benefícios e que os limites maternos 
e fetais devem ser observados singularmente, em uma comunhão entre profissional de 
saúde gestante, avaliando riscos e limites do corpo (PIVARNIK et al, 2016; GORDON, 
2019).

É consideravelmente alto o número de mulheres que não praticam atividades 
físicas na gestação, sendo que inúmeros são os benefícios para as praticantes, podendo 
ser eles  físicos e psíquico, os quais  poderiam tornar o período gestacional uma fase da  
vida com menos eventos adversos, tais como: hipertensão, diabetes e outras condições 
crônicas (PIVARNIK et al, 2016; GORDON, 2019). 

Além dos hábitos saudáveis, como a atividade física, a gestação pressupõe a 
escolha da via de parto. Antes da medicina moderna, a maioria dos partos ocorriam por 
via vaginal devida à complexidade do parto cesariano, que envolve processos cirúrgicos 
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e recuperações mais demoradas, e por consequência maior risco para as puérperas e 
para o feto. Sabe-se que com o passar dos anos houve um aumento no número de partos 
cesáreos, não apenas pelo advento da medicina, mas também por questões socioculturais 
de naturalização desse procedimento (OLIVEIRA et al, 2016). Em contramão das tendências 
atuais, percebe-se que entre as mulheres pesquisadas o parto normal foi o mais presente, 
tal fato pode estar relacionada a preocupação com a rápida recuperação corporal, essencial 
para a manutenção de sua atividade profissional.

Evidências apontam que o parto vaginal é mais vantajoso para a mulher e para a 
criança por ser fisiológico, ter recuperação rápida, menor chances de hematomas, infecções 
e complicações cirúrgicas para a mãe (OLIVEIRA et al, 2016). Nesse contexto, o parto 
vaginal possibilitaria que a mulher atleta voltasse mais rápido para sua rotina de treinos.

A teoria crítica do esporte mostra a sua relação com o trabalho, em que este 
reproduz a sua lógica, objetificando o atleta e projetando nele um caráter de mercadoria, 
de retificação e disseminação de ideologia, se tornando repressivo e opressivo (SANTOS, 
VAGETTI, OLIVEIRA, 2017), tal lógica oprime a gestação na mulher, por esta ocasionar em 
alterações fisiológicas que podem alterar o desempenho da mulher, ou seja, a produtividade 
do atleta.

A ruptura do contrato empregatício com as gestantes foi observada significativamente 
nas falas das participantes. A Constituição Federal, promulgada em 1988, prevê a licença 
maternidade e a manutenção da condição empregatícia desde a descoberta da gestação 
até cinco meses após seu término, sem prejuízo salarial ou contratual, inclusive para 
mulheres que possuem contrato por tempo determinado (BRASIL, 1988).

Entende-se que a carreira esportiva não é linear, ou seja, o indivíduo irá passar 
por diversas fases, com várias exigências que requerem ajustamento na vida financeira, 
ocupacional, social e psicológica (CAMPOS, CAPPELLE, MACIEL, 2017). Para que haja 
boa adaptação um dos principais fatores necessários é a rede de apoio. Um estudo relatou 
que quando há apoio e incentivo por parte dos pais e dos técnicos pode haver influência 
positiva na continuação da carreira esportiva (MOMESSO et al, 2016).

A fase da maternidade é um novo ciclo para a mulher, no qual se inicia com a 
comunicação entre binômio mãe e filho. Neste processo a mulher pode sofrer grandes 
mudanças de identidade, readaptações em relação ao parceiro, a família e ao trabalho: 
entende-se que a gestante passa a se preocupar mais consigo mesma e com o bebê, dando 
menos atenção a outros aspectos da vida (ANDRADE, BACCELLI, BENINCASA, 2017).

Uma revisão sistemática expõe que a falta de suporte social, afetivo e fragilidades 
socioeconômicas são fatores predisponentes para a geração de agravos à saúde da 
gestante e, por isso, devem ser observados e mitigados (KLIEMANN, BÖING, CREPALDI, 
2017). Neste estudo, nota-se que as mulheres em alguns momentos relataram suportes 
frágeis, muitas vezes sendo seu próprio filho um dos motivadores para a sua permanência 
no mercado de trabalho.
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Uma atleta passa por diversas transições em sua carreira esportiva, e, em alguns 
casos, acabam não conseguindo lidar com as dificuldades e problemas que surgem, 
tornando a desistir da profissão esportiva (ANDRES e GOELLNER, 2018; CAMPOS, 
CAPPELLE, MACIEL, 2018). Todos os atletas estão suscetíveis ao risco de alguma lesão, 
as quais ocorrem com frequência em praticantes de esportes, principalmente que são 
considerados de alto impacto, e acabam a resultar ou levar em desistência do esporte 
(ALVES et al, 2015), a gestação, bem como as lesões, alteram o organismo, e requerem 
readaptação da atleta, especialmente por sua nova posição social e familiar.

Pesquisas mostram que a discriminação e o preconceito se fazem presentes em 
nossa cultura e não se difere nos esportes. Podem variar desde a cor da pele, peso, raça, 
idade, aparência física, religião, sexo e orientação sexual e gravidez (MOURA et al, 2017). 
O preconceito pelas mulheres na prática de desporto é evidenciado pela sua trajetória nas 
olimpíadas, por exemplo, que se deu apenas nos anos 90 e necessitou quebrar muitos 
obstáculos para oficializarem esse espaço (GIGLIO et al, 2018).

 A trajetória das mulheres, no contexto do esporte, é caracterizada pelo constante 
enfrentamento para a conquista de espaços, evidenciado no prestígio hierárquico dos 
homens e pela relativa menor exposição das mulheres esportistas pela mídia, bem como 
pelas premiações mais baixas que as atletas de ponta recebem em relação aos homens 
(MOURA et al, 2018). E ainda, o estudo de Brauner (2015) demonstra que as mulheres são 
menos valorizadas e predominam com salários menores em diversas áreas de atuação no 
mercado de trabalho, e não somente no esporte.

Apesar dos avanços obtidos em relação a não discriminação da mulher, dados 
estatísticos mostram que ainda há muito o que fazer para que haja tratamento igualitário 
entre homens e mulheres (BRAUNER, 2015), sendo necessário a transformação da visão 
social do ser mulher e seu papel social, e esta é fortalecida com a inserção de mulheres no 
esporte de alto rendimento, e na manutenção de suas carreiras pós-maternidade.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio do presente estudo verificou-se que a gravidez trouxe grandes 

transformações físicas e mentais para a vida atlética das mulheres, as quais perpassam 
desde o descobrimento da gravidez, o processo da gestação e ficaram mais evidentes após 
o parto.

Por vezes, os impactos da vivência gestacional na vida pessoal e profissional 
demonstraram-se negativos, com impactos significativos na arrecadação financeira, na 
rede de apoio e nas habilidades corporais devido às alterações advindas da gestação. 

Embora diversas adversidades tenham sido relatadas, as mães que experimentaram 
a gestação durante a carreira atlética relataram que é possível conciliar as atividades 
profissionais com a maternidade. Asseguradas pelas leis, pela rede de apoio familiar e 



A pesquisa em saúde desafios atuais e perspectivas futuras Capítulo 5 56

nas equipes em que atuam, conseguem transgredir as dificuldades e passar por essa fase 
com resiliência e permanecerem na carreira, tendo o filho até mesmo como um fator de 
incentivo.

Este estudo teve como limitação o fato do questionário ser on-line e autoaplicável, 
pois a dificuldade do contato direto com as mulheres atletas que vivenciaram a gestação 
não permitiu observar reações subjetivas às respostas dadas às perguntas, pois este fato 
poderia qualificar os resultados e as discussões, subsidiando de uma forma mais eficiente 
as reflexões sobre a gestação e sua relação com a vida da mulher profissional do atletismo. 
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